
Sobre desintoxicar vacinas e covid longo. 
 

Este artigo não pretende ser completo e exaustivo sobre esta matéria, mas apenas juntar algumas 

das formas e protocolos existentes desenvolvidos nos últimos 3 anos sobre esta matéria. Devem se 

lembrar que toda esta informação não é apenas experimental e baseada em alguns estudos 

empíricos, mas principalmente derivado das experiências pessoais dos autores citados. Toda esta 

informação existe no internet e os principais documentos podem encontrar e baixar no meu site 

www.vivernaluz.org com ou sem tradução. 

Embora que as vacinas e a proteína Spike que causa covid são coisas diferentes existem maneiras 

parecidas de eliminar as duas substâncias ou neutraliza-las. Não vou aqui entrar nos mecanismos de 

remoção que são complexos e ainda não totalmente compreendidos. Quem quer perceber estes 

mecanismos refiro ao meu site e os artigos originais que se encontram lá e que vão aumentar na 

medida em que os estudos são publicados. Mesmo antes de serem lançados percebi, e comigo muita 

boa gente, que estaríamos perante um ataque nunca antes visto à saúde humana através da 

disseminação de um veneno, chamado SARS Covid 19, junto com substâncias tóxicas como metais 

pesados, químicos sofisticados,  tecido fetal humano, ADN modificado de morcegos e cobras 

asiáticos e um novo elemento chamado óxido de grafeno que começou recentemente a ser 

misturado nas habituais vacinas da gripe e das doenças infantis. Daí que algumas pessoas referem à 

esta vacina como a ‘sopinha’. 

Esta mistela tem efeitos muito diversos sobre as pessoas dos quais mais ou menos 1/3 não sente 

nada, 1/3 tem alguns efeitos colaterais passando 1 ou 2 doses e 1/3 sofre de reações gravíssimas 

logo com a primeira dose como miocardite, AVC, danos neurológicos, doenças na pele, autismo, 

cancro, diabetes, leucemia, doenças do sangue como trombose entre outras. Por estas reações 

diversas é muito difícil de estabelecer uma relação causa-efeito entre as vacinas, a doença, efeitos 

secundários e estados pré-existentes na saúde da pessoa. Logo no início da campanha os próprios 

laboratórios tiveram que admitir que havia um número maior de reações adversas às novas vacinas 

do que habitualmente acontece com a vacina da gripe que também um uma variante do chamado 

Corona vírus. 

Agora muitas pessoas já se aperceberam que mesmo anos depois de as tomar, ainda sofrem de 

reações adversas aos componentes ou sofrem do chamado ‘Covid longo’ após de contrair a doença e 

que há um aumento constante de miocardites e mortes súbitas especialmente nos jovens e pessoas 

fisicamente ativas. Começou uma procura maior aos métodos de desintoxicar as vacinas e as 

proteínas Spike que se encapsularam nas células das pessoas e que estão a ser produzidos por estas 

células para o resto da vida da pessoa devido às alterações genéticas introduzidos pela vacina que 

contém ADN humano modificado!  No entanto temos que chamar a atenção ao facto que mesmo 

pessoas não vacinadas podem sofrer destes sintomas por coabitar com vacinados e receber parte 

destes componentes por contacto com saliva, sangue ou sémen destas. Efeito conhecido como 

‘shedding’ (derramar). Por isso os conselhos aqui são para todos os seres humanos e não só, há 

indícios que também animais domésticos podem ficar doentes pelo ‘shedding’ dos seus donos. 

Resumindo temos que então desativar constantemente a tal proteína Spike, remover os metais 

pesados (alumínio, mercúrio entre outros), eliminar toxinas químicas e biológicas e óxido de grafeno, 

evitar coagulação do sangue, proteger os neurónios e órgãos vitais e reforçar o sistema imunológico 

em geral sem usar outros químicos ou toxinas, mas antes recorrer às soluções que a mãe natureza já 

tem. 

http://www.vivernaluz.org/


Produtos e sua utilização. 
 

Remover/desactivar a proteína Spike: CDS (dióxido de cloro), Prata coloidal, Nattokinase, 

vitamina C (ascorbato), NAC, Bromelina, Funcho e Anís, Chás de Pinheiro branco, Menta, Tanchagem, 

folha de Oliveira, Hipericão, Ginko biloba, Laranja amarga, Formula Triphala (ayurvédico), Erva de 

trigo, C60, Artemísia, Ivermectina e muitos mais. 

Remover metais pesados e químicos: Zeolite e Bentonite (argila verde) há em muitas 

formatos como da Zeobent Med ou Heiltropfen. Borax, Carvão activo, Alho, outros quelantes. 

Remover óxido de grafeno: Ouro coloidal, Nano Soma, C60, Vitamina C (Ascorbato) NAC. 

Evitar coágulos e proteger o coração: Nattokinase, Vitamina C (ascorbato), Aspirina, 

Astragalus, Arjuna (ajurvédico), Bromelina, Glucosamina/Chondroitina, Quercitina, Espinheiro 

branco, extrato de Grainhas de uva, Prata coloidal, NAC, Vitamina D3 com K2. 

Proteção e reforço imunitário: Zinco, Cobre, Prata coloidal, Vitamina C (ascorbato), CDS 

(dióxido de cloro), Bromelina, Erva de trigo, Nano Soma, Azul de Metileno, Magnésio, Potássio, 

Vitamina D3 com K2, NAC, Resveratrol, Pré e pró bióticos, Jejum intermitente. 

 

Esta lista é de nenhuma maneira completa, mas serve apenas de guia orientador e não pretende ser 

um aconselhamento médico, para isso deve seguir as instruções do seu médico ou cuidador de 

saúde. Vão encontrar alguns produtos em todas as categorias que por isso são de grande valor. Antes 

de tomar qualquer suplemento deve analisar o seu caso com um prestador de saúde competente. Na 

literatura no meu site deve reparar nos efeitos secundários e modos de toma dos produtos. Não dou 

aqui conselhos de dosagens nem de produtos por este motivo. Pretendo apenas dar alguma 

claridade sobre esta matéria complexa e estimular o leitor para fazer as suas próprias pesquisas e 

estudos. 

Informação sobre os produtos podem encontrar facilmente na internet e ervanária ou junto aos 

colegas neste grupo, mas antes de fazer perguntas estudam a matéria porque se depois não 

percebem as respostas vão ficar apenas mais confusos! 

Este documento pode e deve ser partilhado sem autorização do seu autor Guido Frans Verrier 

 

Bem Haja! 


